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FARO
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Eleiç0es em 12 de Abril AMENDOEIRAS IM'ROR

Na passada segunda-feira e

através da Rádio ec da Televisão,
o Sr: Presidente da República ,fez
ao País uma comunicaçâo- que
não' hesitamos em classificar'co­
mo das.mals-notávels e importan­
tes, até mesmo como das de
mitis !,ral1scendente significado,
feitas 'nos últimos. tempos: por
q��lq�,eF, gO\l�rnaAte poi1t!guês.

Para assim ccrrsiderarmos: essa
'ComuniCação'db Sr" Geiler-II Fian­
cisco, da: Costa Gome's,' bastaria
sem dúvida que hela fosse anun­
ciadàí como: foi, a realização" em

12 de Abril próximo, das eleiç�es
de deputados à Assembleia' Na­
clonal Constituinte: E"isfo� não só
porque',��sin(s� .c�m,pre, fielm�n�
te Q,.Rrograma. do Movimento das
Forças'Armadas (do que parece
muitos já duvldàvam porque at­
guns o pertenderiam impedir),

T.!eremes_ agora de: diafoga£, :es­
'. cutar.,..ler;. falar, 'estudar-os IprCJgra..
;: mas' pattidários <e treinar- o nosso
_ espír,i:tOJcríticro: para; obter;uma: es­
:,colhw consciente' e- válida. Não'
'. vejamo-s ,fantasmas nos arautos da,
j liber.dade�, mas; não: aceitemos� a·

: 'ilusão 'dos· fogos} fátuos, belos:
.

' ItlêISJ estereis,. de utupias: totalitá­
, r,ras¡¡ ,Sobretudo::,rejeitemos' os. par�
tidos ou" dout'rinas ·que: ofer-ecem'

.• para: já' a violência¡ ,e o ódio. emi
.

' troca. de: um sup.osto 'paraíso fu­
tur()'.a-q� tatoamit'lho �mais con,.

; duz;Ir';a",
:Gen. COSTA ¡GOMES

N'o·tá\le"'� �'éo:mun;caçã,o
, ' ,

,.d�;,' ,C,h(e�fe de 'E s ta d o
fortalecenéo-se. desta .far-mar a

confiança e' a- esperança. que a

grande maioria: dos portugueses
nele depositou desde a p-riineira
hora.. mas ainda porque: as elei­

ções para a Assembleia' eonsti:'
tuinte são um passo, decisivo
quanto, ao futurro de Portugal., já
que os seus resultados- determi­
narão fatalmente pelo menos as

características essenciais . da Lei
Fundamental que, regulará toda a

vida do, 'Povo Português.
Mas, a comunicação do' Chefe

do Estado é ainda notável e im­
portante para além do anúncio
das eleições, e' mesmo! do lúci-

do balanço, que igualmente in:..
cluiu, dos resultados; da Revolu­
ção'desde 25 'de Abril' àté· ao mo­

mento:presente, em, que' se-assi­
nala um saldo; bem' positivo; É-o
também por algumas afirmações
per:entórias quanto ao futuro da
ainda incipiente' Democracia PQI'­
tuguesa� e pelas terÀ1Os� do vee­

mente apêlo aos Partidos Políti­
cos eao Povo Português-em ge.�
ral, com que termina .. As afirma­

ções de que'«estamos num Portú­
gal novo», onde «irão caber todos
os homens' justos; trabalhadores
de recta intenção», ande' «o Po-

(Contln";a .. 2.·' pi'ctDa)\
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-Reglão Autónoma»
dc»' .4..l.Kar-w-e
Tem,.se falada muita.. desdé Vila

Re�¡¡' de Santn António_ até; Sagres
(e não-só ... ). rio projecto (que; afio
naL é, apenas. ante-projecto e mes­

mo este ainda em estudo: por assim
dizer perltminar ... ) de uma expe­
riência de descentralizeção gover�
nativa. em benelíeío da Região do
Algarve. que servirá como que d,Q
«ensaío»- para ulterior. genellalizaçã'O
da mesma experiência a todas' as

Regjões do País.
Em que- consistirá essa experíên­

ora @ a,. «medida» da sua extensão
e projundidade, ou por outras pala­
vras, qual o, verdadetro e exact"

oonteúdt>. dáquele projectu. isso é

que, ap@sar de muito nele se falar.
ao certo ninguém sabe ainda; salvo
evidentemente aquelas pessoas e

ent-idades que intervêm directamen-

Actualidade Nacional: O Presidentii. General Co.tq Gpmes, recebe, das'mãós da Presidente
�enfJhor, a Grã·Cruz da Ordem do. Leão. do Senegr./

te. e a diversos níveis. no respectivo
estudo, E daí que. levada pelo tern­

peramento fantasioso que caracte-

<Continua Ba 2:·' pliaiDa)'
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A. amendoeira. coberta dé rosa­

das flores mimosas.' 'oferece ao At­
garve. o elemento decorativo de
maior efeito, aquele que melhor
quadra entre, os azuis' do céu e

dó mar.

Se a alfarrobeira. roBusta e en­

corpada, estende .as amplas rama­

gen� de guias parapínuladas com

seu ar acolhedor. e ergue o tronco

£tillado com tocas que lembram, ja­
nelàs de velhos palácios- por onde
espreitam aparições e lendas; se

a figueira, nos IJraços prateadas.
nosr apresenta os frutos ao alcance
da mão: a amendoeira. no pendor
,da,colina. nn, tuneícnlo, da" aztnhaga
meio oculta. na planura tapetada
de seara míudínha- e rente. surge
aos aos; nossos- olhos. ao tempo dh
floração. como dríade coroada &:

'r�sas. 'exalando calido e discreto
aroma.

Nos troncos ásperos e enegreci­
·dos. por contraste mais surpreende
a densíssima inflorescência J)¡'anc�
ou rosada que deles brota ..

Esbracelando ao' 1C;�F_J�f!.)ss�r d�
aragem, parece. acelner-,riQs'l com
gestos graciosos. .

Lembra às crianças os bailados
das Melusina ou Vivian�. fàJâs
na, cfareira de algum bosque sa-·

gradõ ou as aventuras das meni­
nas Rerdidas na flóresta. Recita
versos cIos antigos bludôs. cami­
nhando. à aventura no. séé¡¢to das
falimges d� povos"migradores",Dis­
postas em filas. narram. a históriá
do rei mouro. que por elas su6i­
tttuitr a fria neve do norte.

(Co.tm.. Da ll.· p'cma)

REFLEXÃO
Se Democraoía é g,O'V,e;rno. do povo

po,r :sufirágIo popula'r" 'em' clima de 'res­

pei,to. mútuo pel'as li·de.las ·e em c,onv:i­
vênoia .f,ratennal de ,toldo·s os. cidadã·os
de um pais; 'se o ¡p,ovo é ,o con1,unto
dos 'hahi,tantes ·de uma' naçã·o" que fa­
,Iam a mesma Htflg;ua; se a uustiça So­
cial é o. .i'deal 'o,ri¡en�ado:r na disttnilbuiç-ão
do p'rod-Ult,o do Itraba.Jho co'leotivo', é
forçoso, tfl'eces'sári·o, 'impresoindív,el que
cada 'ci'dadã;o conheça .c-s seus d'i'reitos
'e deveres cívic,o's, ;estabelecidos numa

consti-tuiçã:o ,naoional; estetja' esda,re·
-ciclo. P'o I itlicam ante. ac·erca de·todo's: os
mé,redes· 'e técnicas de- 's·ol,uçõ'es, polítL
cas dife'rentes qu;s 'os parti'dcs.crfl'ani.
zados p-ropõ'em ·e p:rog:rama:m ,e n"c's

qUia'i's consclientemen:te pos·s,a ¡'azer e

faça: a sua ,opçã,o indi·viduaL
Tod'e, . este o'Olnd ¡'oio'flalfsmo. civ1iil'i'z'ado

impli'ca, ,de ,f,a-ct,o, uma mentalização,
q ule tfl ãlc oS e 'adquh's ·e 'treli,h:a de um ·dia
pa·ra o. ·Giutr'O, e, s·cbor'etudo, um g,rau de
cc:nsciênda cív,i,ca, que sÓ ,resulta�á
'em :che'¡'c, num p!r,Qcess'o, fatalmente
lcng-o, d3. 'educação pe:rmane'note, 'Is·to
p·ress.upõe 'itflevi:ta,velment'e um 'esforço
pcrfiadc dcs malis esda'reoi'dos' -e i,lus­
t'rado's, em autêlnt':eas 'mis'S,õ·es, cultu·
ra'is de ,div,ulgaçã,o. e difusãQ,. por to·

'--;0::::::0::::-:1-'le,a.ldade.
ne

luta_são,at.,ributos
dos�

. ver.dadeiros combatentes da-liber-
d�e. ,.

Gen, 'COSTA� GOMES

���.,.r>.."...".""....,..........,., ...

dos, os mei'o's. de comunicação; rádi'o,
T. IV., ,imp-roens'a, '¡i�,ro." bibl'i,õ'teoa:s. Ê
mi's,sãac .pa,ra, os qU.e sabem. I,er 'ec es­

oreVler,. para oT{;l'ani'smos ladmin:i'strati­
v,o's, :a .. ,t-odos ·os níveis, para, as:siOlOia­
çõ:es. reorea�,ivas e 'cultura:i:s, para. ca­
'sa,s ,Elo p,ov,o; pa'ra 'es:tudà:n'�es, ,e. vo­

ItJln�ádQs, para !todos' ·os, qu'e !sabem
alg:uma cQ,i'sa ajudarem ·O'S q\le. nã:o
sabem' a aprend,e,p alguma oo'¡'sa tam­
'bém ..

!ê; p,o;/' li'ss'o, aoltamenite 'meritÓtria, a

,campan h'a de, dinam'izaç,ã,o cultural; 'em­
p,reendLda pel-o_. M, F: A:" Tem qUe 'se'r

ap-Ollaqa ·'.e segui,da, 'em s,erv'iço cív,i'coQ.
'orientado po'r dep'a'rtamentc re·crn'ic'o' de
,educaçã,o pe:pma'nent-e, Teim que 'S'er

pro-ssog.u'¡'da, sem ,des�a,l,ec·;men.t-ois, por
,todos os v·o:-untáoriüs -de boo vontade
que -há, ap·es'S·r ,de tudo.. pOT ;toda- 'ã

parte, Ex':g'i:rá muito t'empo, lev:ará mui_
tos an'cs, será mali,s dí,Hciol 'on,die· aiS

ca'rêne'¡as ,de acções ,deste tip'o' 'são
m'ais 'flagrant'es, queremos diz'er, IfllSS-.

z·cna's af'astadas dcs cen,Nos urbla'no's,
pa'ra aque:as pes'scas que não· sabem
ler ·e preois'am antes ,de ma,i,s- de ap,ren··
der a ¡ler que nã,o :têm ,llivms nem bi-·
bN'o�eCla's: mas a quem é ,u,rg'¡Jinote fo,r­
nece'r�lhos.

:É 'indi'spe:nsável que cada oi,dadã:o,
chamado ·em brev,e a dar 'o s'eu vo,to,
se toOrne num paJ\t'i'aipl(lnt'e da, v'i.da 00-

·Ie·ctiva. n:aoi·on,àl..
lÊ urgente 'qu'e .cada um de 'nós; ·onde­

quer que 'S.e enoontre, ,deixe de ,ser

ma,i'S um que vai a qomÍ'C:+os e a- s'es­

sÕ'as de esclareoiment,o ,e Is·e transfo,r-
(ce.tHau ... %;a., ""ema):,

..

Sessêes de
Dinamizaç,ao
cuL T'U\R'A�L
'Têm contiinua'clo e ,vã!o c·on.ti'ilua,r,

em tordo o P¡,lg:a,rve,' as sessões- de. di·
namizaçã'o cu,lturaf p:romOtvida:SJ ·.pelo
McwImen't,o da's, IForç,as 'Amma.d<a:s¡, S'8S­
'sões <qlJe, oonfo'nm-e'i:nfo:rmoll ,a. sr .. 'c.0'�
;ronel Hugo da SH,vs 'na Conferenda d�
lmp,ren'$a efectuadà no R ,I. 4 'em 3
do co:rrent·e mês,. ,n·essa ,dalta, ,haYliàm
jii a'tJilngjdo, 's6. 'na1 "lCiS'Sla '�!1O.v�ncia¡, o
número de 85; com uma as's'i'stência de
cer,ca dé 40.000 pes's,oas. ,A,s ú'lti'ina's
sles'súes de 'c'u�à le'f.ac,Nvaçã'O' ;temos; co.
nheci'men'to'; para .. além, ·das,. que ,já Ire­

ferimos em ,números, lI-n-t,e:r.íwes, ,flEllfqm
'rea'bizadia's na Fuzeta, 'ntesta_ noss,So. ei­
dà;de dé :rav,ilra 'Ce ·e's1a iOl8xp,Jtj,va-vel­
mentre 'oom uma· 'a's's>i's,tência 'i,hrfierior à
qu'a ,era' Ide· dasej1éllr, 'e' esp'eralY.,. )'. 'em

Armação de 'Pera, O:d,ecelix·e, Barão, de
S, uoão, IFa'ro,. ,Pa'rragj,1 de ,LQulé." CO'n­
c'eição- ete Faro'·e 'Figuei;ra- de ,P:ol1t'i;inão.
Hoje, d:a 15, ·efe'ctua-'se uma s,essão
em S.al¡ema ·(Lag,()!s) .. 'E no,s p'ró�imos
dias haverá 'sessões nas 's·eg'u'int,es ¡I'b­
ca,l,idades: 'na :Guia (,Albufeilra). no dia
1'6; ·em -OlMo 'e ¡Fe�ragudo, no' dia 111;
em ,Estom bar, nO' di,a 18; ,em Ben'sa­
¡frim, '0'0 ,dià� 19; ·em Sagres, no .dia 2'3;,
em 'Bo,�dei,réf (Voila'do IB'i'spo) e Camt­
p·a�eilra, no dia 24; ,e ,em 'Ba'rã,c de S,
Miguel, :no dli'a 28.

$e III - d.lr.l',,- d.
"pp." n." hã de­
m.'c.rBc/a.



l' 'FlJtUl'Q «Região Autónomo»
do ALGARVE

(Contlnuallio da l.' pigiDa)

riza o algarvio. muita gente teça
as mais variadas e «arrojadas» con­

jecturas a tál respeito e até algu­
mas pessoas. mais «sonhadoras».
tenham mesmo feito ressurgir. em

suas mentes e corações. o tão ve­

lho quão utópico «sonho» da au­

tonomia'completa do antigo «Rei­
no do Algarve». Se até algarvios
há muito radicados em Angola nos

escrevem a «aplaudir o projecto de
independência do Algarve» 1; mas.

nesses não devem ser as reminis­
cências do sonho romântico da
juventude algarvia de há sessenta
'anos que àctuam agora. e Sim o

«contágío» do ambiente sócío-po­
Íítíco em que presentemente vi­
vem ...

Sem -dúvida que pequenas «in­

discrições» de um ou outro jornal
(... é chamamos-lhe «índíscrtções»
sem qualquer intuito pejorativo ou

reprovatívo, mas apenas porque o

projecto em causa tem sido consi­
derado «reservado» e nenhuma en­

tidade responsável o tornou públi­
co) têm tentado mostrar alguns dos
«traços largos» do documento que
está 'a 'ser objecto de tão aturado e

'mínucíoso estudo'; e que, na sema­

n� frnda� um bem interessante ar­

'tigo publicado no semanário «O
Algarve» e assinado pelo Dr" Al­
meida Carrapato. Presidenfe

-

da
Comissão Administrativa do Mu­
nícipio Farense. referiu crítícamen­
te algumas disposições do mesmo

projecto. Todavia. nem num caso.

nem no outro. os elementos «forne­
cidos» permitem realmente avaliar
ainda toda a amplitude da projec­
tada autonomia da «Região do Al­
garve».
Com efeito. do que por qualquer

dessas formas chegou ao nosso co­

nhecimento. apenas poderemos con­

cluir por agora que. segundo o

projecto em estudo. a «Região do
Algarve» será dotada de «autono­

mia administrativa e financeira»- ,(e
só dessa. pois de qualquer outra

parece que não se fala no mesmo

documento) e de «órgãos de ges­
tão». chamemos-lhe assim. com ca­

rácter deliberativo f' executivo (co­
mo que um «mini-parlamentó» e

.um.«mini-governo»)_ E ainda:_ que
'e�t�; «orgãos' de gestão»' 's�rã� o

Governador. a Assembleia Regio­
nal e o Conselho Regional; que a

Assembleia Regional será consti­
tuída pelo Governador. pelos Pre­
sidentes das Câmaras Municipais.
por delegados dos Ministérios da
Administração Interna e Assuntos
Sociais e das Secretarias de Esta­
do da: Indústria e Energia. Agri­
cultura. Comércio Externo e Tu­
rismo. Abastecimento e Preços.
Pescas. Obras Públicas e Habi­
tação e Urbanismo e por procura­
dores regionais da população (um
por cada Concelho com menos de
20.000 habitantes e dois por cada
um dos �estantes); e que o Con­
selho Regional será constituído por
dois membros da Assembleia Re­
gi.onal. que esta - elegerá. pelo Go­
vernador da Região. pelo Secretá­
rio � Geral e pelos Directores dos
Gabinetes (regionais) de Urbani-

zação e Obras. Actividades Econó­
micas e Assuntos Sociais e Cul­
turais.
Também. segundo o projecto. a

eleição dos - procuradores regionais
da população à Assembleia Regio­
nal será - feita por um' «colégio elei­
torah constituído pelos Presiden­
tes e Vogais de todas as Juntas de
Freguesia (ou respectivas Comis­
sões Administrativas) da Região.
E principalmente aqui. parece. é

que surgem discordâncias entre as

entidades algarvias a quem foi en­
tregue o estudo do projecto: umas

aceitarão o sistema eleitoral indi­
recto preconizado. enquanto outras

preferem a eleição directa por todos
os cidadãos eleitores da Região.
Por nossa parte. em relação a este

ponto, como aliás a todo o projec­
to. apenas perguntamos: porque
não submeter o projecto igualmen­
te Il uma «apreciação e debate pú­
blico». na Imprensa ou outros

meios. em que possa pronunciar-se
toda a população do Algarve? Afi­
naI. é o futuro do povo algarvio
que está em causa. Ou não é?

H P.

CABELEIREIRO

LIDIA &; VENTURA
FARO

DEPILAÇÃO ELÉCTRICA

Marcações
pelo telefone 23985

FARO

-----

REfLEXIO
<Contmuacio da l.' página)

me em pes's-oa oon,soi'ente, :com 'ini'Cia­
!t1i,v'a próp'ria, Clapaz de colabGrar no IHa­
ba,lho da comun!idade, nas cO'Opera�i­
vas agrí'co:las 'e .de ohabi,to¡¡çã'Ü', Inas of-i­
oinas 'e no,s ,I'oca-is de It,raba-Iho. Que nã,o
e's�eja 'só a pensalr em s,i, a exigli'r ma'is
sa,lár:iQ 'e meno's h�l'ras de ¡t'rabalho. Que
contr.ibua pa-ra o bem de !tQdos em

:t!ar,efa,s ,de todos. Q'ue não &!Spere dos
'qUe mandam a real'izaçã'o de ,tudo o

que _ ilhe .faz falta,
_
esqu'ecendo-s>e de

que a sua c,onillribuiçã-o- ,1-oca,1 e p-es-soal,
,em t,rabalhos n'ecessá'ri,os oonvenlien­
t'emen!1:-e op:lan'irf>icados, !irá melllo'ra-r a

comunidade -em que se !inl1:eg,ra.
Que 'a'jude a cons'tJrui'r -e nã'o ajude a

desrtruior ,o que porventura- Já eXii'sta e­

tenha val'idade.
'Sabemo!s que é muito, �áoH pô'r :pro­

blemas e difieHimo .resol,vê-Joli. Sabe­
mos que este de uma educaçãQ dviœ
permanent,e é o malis 'e!Sp-inhoso de
tod'Os.

,p.orque p,ressupõ-e p-erNnáoia, pers'is­
<tência, con,tinuidade, pa'ra vencer os

-ob-s!1:ácul'os i'neV'i,tãvei,s que hão-de apa­
,recer Sã,o estes, no entant'O, 'Os cabos
,de IB:ojadGr, para 'OS p'o,r,t-ugues>es do
nos-so >tempo. -MaiS s'e formo's, como

-estamGS convencidos de que somos

capazes de ,os dobra'r, ating'i,remos, n-ós
também, como -O'S ma!rinhei-pos de -Bar­
tolomeu :Dia-s, ,o 'Cabo da ,Boa ,E,speran­
ça da f,o'rmaçã,o CÍ'vli'ca do 'Port'uga:1
novo, que t'Odos ,des-ejamols 'e pa'ra 'o

.

qual ;t'odos -

somos Qhamados adair
'compa,rticipaçã,o 'ef.ectiva.-

,p. M.

(De (�O Alg-arve», com a devida
vén.ia).

4. a fedra, 19 de Fevereiro de 1975

Em TAVIRA

CINE-TEATRO

Amendoeiras
em FLOR

(Contlnuaei.. da l.· piCma)
Talvez que. de facto. algum rei

mouro trouxesse ao Algarve a cul­
tura da amendoeira. porque parece

provada a origem 'Oriental deste
-

exemplar arbóreo. típico da nossa

_ província, que tantos mestres da
pintura interessou (Lister Franco.
Falcão Trigoso. Samora Barros.
Raul Carneiro e 'Outros. para só
falar nos maiores) e que tão desta­
cado lugar ocupou na poesia e

outras formas literárias de escri­
tores algarvios.

Só por si. a amendoeira em flor
constitui a mais flagrante imagem
desta província sulina e serve-lhe
de cartaz.

A beleza e a semente represen­
tam os seus dotes mais apreciáveis.
Não requer exigências de cultura.

nem uma apanha dispendiosa. e

do Íucro se pode referir que traz

largas compensações. mesmo em

anos difíceis.
Nos últimos tempos. de mistura

com oliveiras. muita amendoeira se

tem arrancado. Para dar mais valor
ao fruto. aliás semente. Em certa

zona. para se pôr à mostra de quem

passasse na estrada próxima um

aldeamento turístico. Noutro lugar
arrancaram-se amendoeiras e ou­

tras árvores seculares próprias das
regiões de sequeiro. para plantação
de laranjeiras. citrinos que absor­
vem grande humidade e próprios
de climas mais phrvtosos. E de­
pois. .. a somar à falta das chuvas
e abundância de leis. a teimosia
de contrariar a Nahueza. impondo
os nossos caprichos. torna a Lavou­
ra. que por si depende da Nature­
za. uma experiência de laboratório.
assim como cultura microbiana ou

animalzinho de estufa.
Seivosas e lindas. as amendoei­

ras este ano visitaram-nos tarde.
Mas elas aí estão. mensageiras da
Primavera que traz_ as andorinhas
de volta aos ninhos.

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE TURISTICA DO SUL

,P,r'ont-o. ,V-o!<tei à minha 'I-eitura, a chu,
va :pa'rou, abr.i a 1a'",ela, 00 gaofa.nhoto
fioa 'um memento a esp-rei,t'8'r a 'rua.
«Adeus! ,Até à p,rólOimat Tatvez te

traga notlclas da 'S-erra. 'E,I'as ajudar-lte­
-âo a combaeer a pol'u'ição!»
«Adeus, amig-o!» Deu um pulo 'e de­

lSlapal�eceu:_ na lesouridã,o.
--

,E eu 'vol,tei à ,I'situra da His-tó'ria de
;P,ortugall ...
: * Corn essa converea ,toda, pouco
espaçc me ,nesta. Mas 'não posso dei­
:xa,r de me 'referi-r à vaga de roubes e

assastoa que vão atingindo proporções
de uma "I.endadei,ra epídemíe.
Na semena paseada, Tav,i,ra SIO�reu

ma'is um choque. O estebelecimento de
,el,eotro-domésil'ico's do nosso amigo
.José Ma'nia 'Udefio",so, f,rsn;f-e à ·P'Ünlte
'R-omana, f.oi a's'sa-Itado, e calcule-se q'ue
-tel,eV-i's'Ünes, 'rádi'o's, g:ravadones; etc.,
no vallor de rnals de 100 coneos, foram
roubados.
Ouas ISlem8lnas antes, foi, outro ITavi­

rense na Atal'a'ia um nosso bom ami­
go, o�mo o J-osé'Ma,ri,a, amigo- da-teda
a g'eM-e, vítima de ladrões. 'AIS.sa,l1s­
ram-the a pequena ""aja- e ,rouba'ram ;f,u­
do 'o que podiam +evar. Ant,es .do Na­
ta,l, foi a ��ModalrtJe», de o,ut,ro amigo de
,t,oda a g'ent'e, 00 -Carlos. Na mesma nOli­
te, a I'oja do 'sr. 'Franoi'soo ;O+a's, tam­
bém de ,todos amig-o. 'E 'se nã,o ¡fos'se
'o Is-r. 'Vlital do Supermercado, que a.sso­
mou à ,janlela 'nia altur¡¡ ,e deu o' g'rito .de
al'arme, -tel-efíonando -à IP. ,S. ,P., ta'lvez
,outros estabel,ec,imenotos -t,eniam ,soido
a'rrazados. ,E taMos ma'ti; a,Mes; lenof,jm,
uma ,Hos,ta as'sus-tadora.

E acaba,rã agora? Ouvido. A não ser

que a IP. S. IP. ,tenha aoo <seu dispor
mai's ipsslsoo'al, -ou qu'e a .ela ,e à ,G. N. R.
a's patrulha's do 'Exéroirto pOlS·sam pres­
tar ma,io'r colab-oraçã-o. ,Em Itoda a Ci­
dade. ,£ urg,enlte. 'flireveni'r semp,ne foi
'melho'r que !nemedia'r ...

-+ E, c!omo diz 'o m-eu bom amigo
.0011\ AI¡f¡r,edo, �(A "lida con-t,inua ... » ,E:
'até 'Sábada ... 'sle ;O'eus 'quioser!

nON IC,ARlOS

ACá/era
No ano -pals'sado, a 'n'Üssa 'Província

of,oi 'uma,s da's Ir,eg'iões a:tin9'idas -pelo
sunto de ,có,lera v,erificado' IIliO ,pa�s. Ta,l­
v'ez -ou com cert,eza nã,o tant'o como sia
pretendeu ,em oerlt'o's mei'Üs: fazer crer,
nã'o ISlabemos a'o ce'rt-o' lCom que '¡n�en­
ções, mais at,ing'ida de faCIt-o. A,s cau­
s'a's pri'ncipalis, p'roonotamen,te detectada,s
e a's'sinaladas 'pela's en,�ida-des compe­
tentes, estavam nas más 'OU m-esmo

pésos,ima,s condições 'san'itária,s da re­

gliã,o, ag,raVléldas 'pela seca que iá lentão
n'Os a¡fiHg,ia. Co,n'sequentemente, a's a'u­

tlo�idades saniltár-iaos 'necomendaram en­
tã,o oom linsi'stênci'a, ii,s _populaçœlj,
um oerto n,úmero de 'precauçõ'ElS ¡j;ndis­
pensávoeis para, não 'só +mpedvr o a¡Ia's­
;t>ramen,to do ma'l, ma's até 'extfrpá�l-o'.
IE, orealmente, dev,ido", -es_sa acção -da,s
autoridades le 18'0 acatamento

-

daos s'uas

'instruçõ,e-s p'ela população, oon.s,eg'u'¡'u­
-lSe que 'o S.U'lritO fos's'e diminuindo até
desapareoer. Todavia-, a's má,s ,ou mes­
mo .pé's's'i:mas condiçõ.es JSialn;itári'a's da
r,eg'iã,o pers'i'st-em, �-i'sto onã,o 's'er 'Coisa
qu-e p-ossa modi¡fiicar-s-e a!S>siim «do pé
pa'ra Iél mão», a 's-eca coot-jn-UO'll, léJ1té
se aglrav-o'u e a's ch-uva's bem modera­
daiS dos 'Ú1,�imo's -dias 'nem s,equer rem
chegado para �daVlélon> a lSuper,fioie das
terraos. -Por 'is'soo Ie c-onfQr,me -I-eni-os

- há
dia-s em v-ários Óorgã-o'S da 'Im'P,r.ensa
Oi-ária-, a,s aut·onidades sanlitáriais pen­
sam que não ,estamos IBI\f'res de q,(¡e o

surto ide cól'era {HeS'surja», v,oltando a

afloig,i,r-n-o-s. ,flia,rece, 'P-o;is, de roçla a pru­
dênoia, que a,s p,opulaçõ-es .reC'O'r¢-81)'l
aos medida's de p'recauçã'O qu'e a's �Uto­
oIlidades lno I8no -pas'sado lhes àcoose­
I'ha'ram ,e ,nã,o dei)(em ,de iii'S· pôr -em
prática. Mai,s Iva'l,e pr-ev'en'jor -do que re­

mediar, diz a �elha «,sabedoria an:t'iga».

��..,
Leia e assine

"Povo AlgarviQ"
l

G. de M.

Clube de Tavira
,Em Ir,eoenlt,e A's's-embl'eia Geral, 'o Clu­

be de Tavi-ra ,el:egeu ,o's s'eulS ICo,rpos
IGer'en'les 'para, 'o oorrente ano de 1975,
que of-icalram a's'sim oonstit,uído's: As­
sembleia Geral - U,osé !P,i'nes 'Ca,n,sado
(p,reslidente), Carlos J,erÓon,imo Vliz'et'o
Guerreiro ,e José -L:uiz IC'esM-o' ('secre­
tários); 'Direcção - IOir. Martin-ian'o P,e_
,reilra ,dGS Sa'MQs '(-pneslidente), J-oã-o
·Carl,os if,rindade IGuenr,ei,ro, Va'seo Fer­
rão MalsclI>r-enha's V'i,e,ilra da Mota, Da­
nli-el da S-i,lva Madeira 'e ,Joã'o Eduardo
IFerrei,ra ,de Pádua IOruz; -Conselho F.is­
cal - José Antóni,o dGS Santo,s (p're­
's'idente), Edua'rdo de VoiIh'en'a Gu'errei'r,o
('s'eoretá:rio) e Malrcel,o' Artur Chagas
CanSlado '(!relator).

-----------

Eleições
(ContiDuacão da l." pi&ma)

der autocrático e individual não
voltará)), onde «o Poder é e será
exercido por órgãos colectivos
emergentes de um sistema de
forças -democráticas» e o «avan­

ço revolucionário» será no sen­

tido de se alcançar uma «Demo­
cracia pluralista livre e autênti­
ca», são de molde a tranquilizar
os por ventura intranquilos e a

aumentar em todos a confiança
no futuro. E o apelo no sentido
de todos os portugueses contri­
buirem «para se obter uma Cons­
tituição que nos garanta um fu­
turo em liberdade, fraternidade,
progresso e justiça sociab) não
'pode deixar de ser ouvido'e cor­

respondido, já que são' exacta­
mente liberdade, fraternidade e

justiça o que mais deseja o Povo
Português.

A melhor revista de sempre

«Piães na Grelha»
2 SESSõES: 20.15 E 22.30 HORAS

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

óPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 ii 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTóNIO--

<c... thl••,ão da t." pi&l.a)

perigo, de orsse, voltar para 't,rá.s lS:ignli­
:f-ioa ,d'enro�a', s-eg u'i-r para a frente uma

esperança de v,it6ria. Irra.s'e!s, paíeveas
que '''az,em doe um 'homem um g'igaonte,
como a's que 'ou-tro p'O,rltug,uês ,terá pro­
nunolado, 'inolviidáv,e'i,s Jt'ambém: «(fliara
a rf>renot-e que é 'o oaminhoh) Não rf>oli,
IFernão de Maga,lhã,es que ais disse?

i(�E!nt,enr-a'r os mortos, ouidær des vli­
vosl» - ,eis alinda outra of,ra's,e célebre,
do célebre Mapquês de IP<lrribal. Em
t'empos ma-is recentes. perente a c�i'se
do Ultrama.r, disse Salazer: «Para An­
g-ola, e 'em forçal» 'E, a'i'nda ma'i,s re­

centemenee, alguém 'sre ,r-efieroiu à Li­
berdade, 'e ,doilSs-e�nos- através da T'V:
(4£ como uma ¡f,I-o,r, não a di�eis mur­

chart», ,c'ri'sto deixou a of,rals,e ma'i,s IS'U­

bl'ime, a m'éüs bela de todas concerte­
za: ,«Alm'ali-vos- uns aos outros, como
meu- ¡Pali "I,O'S ama ... »

:Enfiim, medite'i. 'E, debruçando-me
novernente sobre o ,nv;r-o, preparava-ma
para 'vo,ltar a 'Alcáoer K,ibir, quando
'ouvli umas pancadênhas na [anela, esse
que dá p:aora a -A'ua 1000m Marcel:ino
'Franco.

O quê! A,s três da madrugada?!
�(T<r'u-z! '1iruz! Truz!» ...

ILeVlélnto--me, abr,o a Ijanel'a (ah! nunca
mai's ap'�endo! Já uma v,ez abrI 'es-sa

¡janela, a .es'SIa' ho,ra ma.is 'o-u ¡mEllnOS, -e

a mo-rt,e <:¡-ualse p'or ,ela ,entoro,u!). Mas,
desta v,ez_, náo 'era- um 's-er humano,
'a¡l�abet'¡zado- 'e pollit'izado, nã-o. lEra ...

¡P-o,i,s. Um -Ilindo gafanhoto. A ,t'iorit'a'r;
s-emoi-cong,eliado.

«POIS'S'O ,en-tra,r?», p-ergunt-o-u-me, c-om
are's de quem nã,o admi,te 'uma Irespo's­
ta 'negalt>iv¡;l. ,Antes Ide ,eu Ilhe poder
-responder, já estava ,ele ,empoleirado
'por cima do meu pequeno ,re,lógi-o- cor­
-de�oi'ro.

�<Entra, ¡faz favor, ;põe-te à Ivonœde,
,estás em tua casa ... », dis's,e eu, fie­
chand'O Iél ¡ja'n'ela; ,e aor-esoentei ,i.ronica­
men,te: {(P,odes- ,!'i'ralr -o chapé-u ,e a ga­
bardine, que a '08lsa -está 'quentinha... »

'«Nã,o brinques comigo! ,Eu v!im para
'v,er 'onde tu trabalohas; ,es>tás semp-ne
'a .faIa'r de mim, p-oi,s ,já ag'o,ra q.uero
-conhec,er-t'e. Acho que t,enho o dioreito
de aqui ap'a,recer de vez em quand o,
nã o 'a-chaos?»

E, 'sem pedi,r ,!<j.cença In,em nada, 'sa­

code a -água- daIS asa's, curva-se pa'ra­
-o mostrador do ,relóg'i-o. :Eu, poe",sando
qu'e el,e qUleria 'v'er que hor,as ¡eram,
dis-se-'Ihe: ,«E'ss'e anda Is-empine ad ian­
,ta-do. Um q.uarlto de ho'ra, mais 'GU me­

·no's.»

��Quero- ,lá ,sraber! A,s horalS para mim
nã-o valem nada. Estava mas é a ver

's'e 'est'e ,relógio foi, fabricado no ,Algar­
ve. 'M'as nã,o, deve 's,er Isui'sls'o, conoer­
taza-».

-«Não é não_ Não vês ,o que -esté
-ins'crit-o- aH, 'at,rás... Olha, it>i.ra a tua

pata ... desculpa' 'lá, a �-ua perna! II'Sls'O!
Olha, 'vês] Made in Wesd Germany!»
'«Ah! ,Is's'o é Ilnglês, In'é?»
«Também tu rf>alas as'slim? N'é! Até

pa'reces ,¡¡Hho Ido -Japã-o. olá dizem s,em­

pre e'ssa palav,ra no f.im ,das fras,es -

So - desea, n'é? Como n6s diZiemos,
;Não é wrdade? 'Pois nãG?»

«Ma.u! .o-e -llnglê,s pas'sas pa'ra- J'apo­
-.nê-s, daq-ui, a nla-da nã-o n'o's ent,ende­
'mos. J-á agora, diz-me Ilá, ,tu qUie és um

¡Isabe-tudo, 'ha! ha! ,Est,e -relóg'i-o da AI'e­
[manha, donde vem? Oa 'AI'emoanha do.
:

Leste, 'ou ido- OeS,tie]»
; '«(00 .QeSot'e, 'rapaz. -Is,to é, da Merna-

-

¡nha IFedera-l. Não da Alemanha Demo­

tcrá1.ica, ¡'st-o. é, -da Alemanha co ... co_ ..

- ;m-u ... om'll..•»
-

«Sh! Não digaiS '�soso tão al,to, 'já!»;
[-9 -o ga.fanhoto começou -a 'Olha,r pa'ra
'trás, pa'ra 'os Isd'O-s, n'ervOlSO.

(fMa's -tu nã,o ,lês 'o's jonna'i's, moço!
!Ago,ra podé-.s,e fal'ar à v'ontade ... N'�n­

ig-uém ,te fa'z mal se fala'res_ do- Co�-u­
:nismo. ,Tuda a gent,e .fa,la nele. 'Antlga­
,

meon.t>e ,nã'o s'e podia falar hem -do c.o­
-

mu'n,ilSJmo. AgQra pode-se odiZier que é
:a melho'r co:i's-a ,do mundo-, pOide-og-e g'ni­
:-t,ar vivas!, a 'i-ss-o .e a wdo. ,E,n.tã-o ,não
"sabra'S? ¡Palrece ,impos'sív-el. ,E 'a'inda te
: ,digo mai,s: rf>ica ,sabendo que ... »

(�Não quero -o,uv'vr ma'¡s nada. Tenho
uma 'ra,iva à polít.ica, está bem] Oeixa­
.-me f.icar 'aquli" a .desoans'ar um boca­
do; II-og'o que a- chuva ,pa·ra.r VQU' pa,ra
'a minha c8'Slinha, Ilá na lSJerra, ,long-e de

polí_Nca'S e ba,nulhos. _IBola'sl»



POVO

o ALtiARVE de Semàna a' Semana fALECIMENTOS
Ramos Teixelra e Joaquim :Ba:rtofenleu
Cavaco: F'l'I!guesia de Pereir� - Hen­

'nique Antónie (presidente). Ant6nie
José �J:ioen:te e Oiogo ?('av,ier. da :Pal­
ma; 'Fr.eguesia de Vaqueiros - ,\,I'i,rgHi'e
Teíxeira N,at'c '(p'nesiden.te), Alfrede

Gonçaives -Palrna-e ·Ca's,imi,pe <Rosao-

• EX,POSIÇÃO :OE SAMORA BAR­
ROS EM ALBUFEIRA

,Na,s linst'alaçõ'e¡s do IOin:eoiPax, em

,Albufeilna, ,erectuóu�s,e há dias uma

'exposição de �'nabal'he's de Mesu,e Sa­
,mora Bareos, 'o g,ra,"de a'r.�i'sta' aUlutei­
rense, que 'él sua t,erri<!' ,"'ata'i está home­
'nageando ,:com 'várias ,real'izaçõ,es, que
serãc oulmi'nada's, como [á aq,u'i opor­
tiJnamEm,te an,unci'árn!os, cem ,8 'inaugu­
raçâo dé uni busto de' :pintor no jand'im
da '!:inda .pra'ia ,algarV'ia'. 'Foram cerea de
'meia centena de quadros Qs,'apresen­
!tados no e,entame,' compreendendo
óleos, agua'rela's, carvões, esboços e

pasteis: e a' estes 'junt-ou-se ainda vá­
;r,i'e ma:t,erial bi,eg,ráf>ice, com o ,i'ntuito
de .rnoætrær m,elnp,r a person'a'I'idade de
lant+sta. A exposiçâo ,f()'i ,V'ilS'i:tada .p�r
aIg'uns ,milhares d,e pes's'e'a's.. e. ,qunante
'ela f'O'na'm p'rój<i;ctado:s diap'6s'it'lvPs �ahI­
's<iv:o's á a'lg;u'llia's das obres expostas.

. . . �,

-------

(Contlnuallão
•

lia 4.' página), / I

ne 'Oi,v,i, ,Ide ,Fa'r0' e a que, ,nles ,referime's
no IOeSISo >últ'ime número. Por outro la­
de e 's,eg'und� dliss'eram alg'uns nosaos

coleqas, sabe-se que o !G,e'vern'e ,E-spa­
Iflnol des'igneu .no. ,seu orçamento des­
ee ano' urna verbeda ordem dos 380
milhões de pesetas ,pa'na Ital cbra 'e

'ai,nda que foram ,já soNciltadalS ao Go­
Yer.nQ IOiV'il credenoieis 'palra a pesea­
gem de eperá,nie's na (¡rQnlteira Pont'ugat­
"-6spanlha.. ,':

• COMPARTI,OIPAÇOES,
'00 ES'TADO

. ,
'

PARA,O ALGARVE

.........

JOSÉ '-':!9�NTE 'TElXEI�: FAt$CA
'Com '70 anos;' fafçceuc'em Usboâ', " sr.

José Vicente Teixeir.a Faí'sca, natural de Sa­
lir, ' concelho' de' Loulé, 'que"'éleixou viúva a

sr." D. Maria Alice Agui;s'·'cle Lima Faísca
e era pai da' sr." D . .!Maria' da Coneetçêo
de Lima Faísca'Càmpos ·'Calhau 'e dos srs,

José António de Lima Faísca e'¡ Orlando
de Lima 'Faiscá, 'O 'funeralc'efeetuou-se da

Igreja Je ,S. J�ão de Beus para' jazigo ho
cemitério"de Albufeira.

"

,..L

ALMOÇO� JANTARES
'CERVEJARIA *

E CEIAS
j "

RESTAURANTE
..

RESIDENCIAL - QUARTOS
..

, ,

E AGUAS QU,ENT�S
TAVIRA

RUA JOSÉ PIRES PADINHA TELEF. 22306, '

JOSÉ CABRITA'MATlI'\S \',', ," c
.• tI'

J:¡' ,.

'
, • . ,�l' Ü, . ,

_, Faleceu em .S. -Bartolomeu de Messines,
com 861 anos o sr .. José Cabrita Matias" ca­

sado com a sr.' D. Inácía dé Jesllll;,Matias
e pai das sr.·� O. Maria Antónia Cabrita
Metías e D. Emília Cabrita I'vIatias e dos
srs.,'Ur. Manuel'; CabritaMatias, já falecido,
José"Rodrigues' Matias e Joaquim ,Rodrfgues
Matias. O funeral realizou-se 'após missa 'de
corpo presente para o cemííêrío local.,

"
'

'Além das já menoíonadas 'Ole nosso

ú-I,tim'o núméro,'¡for.am'oonoe'didâ's mali,s

es seguintes compaeticipaçôés pia'ra o

IAl'ga'r've: aos Serviço's MunioipaHz8dos
de Faro.. 1.000.000$00 -para abasteci­
rnento de ág,ua'là cidade; à·IC.,Muo'ici­
'pal' de :LouIé;' 500.000$00 'pana abasre­
pimen1-O de·ág,ua à'VlUa; à C. Moo'icipal
.de PGlitimão, 8.300$00 'para. lmaterial
'de conservação 'fda's - vias 'púbHcas; à
C. ,MuOlicipa,1 "de clag'os, 65.000$00 pa­

Ira amplliação de, C-emi,re:rio ,da IFor-ague­
s'ia, da Luz: à- ,C. MUA'icipa'l de Alcou­
tim, 6.000$00 'Para reparaçâo das ,ins­

,t'a'lações da Secçã,() de IFin,anças.'

• ¡JUNTA-�ge .FREGUESIA
'DE S. BRAS DE ALPORTEL

,F'e'¡ '1'ec,enltemen,t-e Inomea,da e está
nes'ta data já ¡empessada e ,em exercí­
oio uma nóv:a Cemissão .'Adminlis,tJraN­
va da Junt's. da IFregues'ié ,de S. S'rás
de 'Alpe'r,tel, aqual é cens,t'ituída pel�s
ISJrs.: ,Déoie ,de P'a'ss'os -Botlinas (pres'i­
den,te), Jo'sé iF-ernande N()'b�e IFa'ust+­
,illO' e Jeãe Olímpie de .B,ni,t,e ,Pas'ses
Machade.

'

• JUNTAS OÉ 'FREGUESI'A
00 C0f:J��LMO: DE ALCOyiTilM

:Fe'nam também nomeadas "e ,já em­

pOlS'sadas 'S'S nova's Cemj,ssões Admi­
ín'ist'i'at'¡¡,'a,s das Juntas de IFregueslia de
:Cenoelhe de Alceutim, q.ue ¡fiica,ram
<I'sS'im oons,!'ituída's:' 'Freguesia de At­
coutim -'-lIosé Mart'ins S'i,lv'est'r,e ('P,�e­
lSidente)'. An1ó",i,c <Patrocínie dos San­
tos e JO'sé A�on'se IPe�ei'ra; f;reguesia
de G'iões - Manuel -Pa'!-ma (pres'idoo­
te», J,esé Marques 'e Jelsé :reix'ei'na

Manques;, ,flleguesia de Martim :Long'O
- M�l'nuel 'Cavace (p'res'i,denœ), Má,rie
�-------

(O�,'[E15A
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A'.'ELE
Algarveno,

A MIELE PÓRTUGUESA, LDA.
acaba de abrir a sua Filial de Faro. O
acto d� inaugufração' foi assinalado com

urn cocktail' para apresentação das novas

instalações daquela Filial, que reuniu vá,
rios comerciantes ligados ao ramo de elec­
tr�domésticos,

.

bem como os Agentes da
marca MIELE no Algarve.
,A MIELE PORTUGUESA, LDA.,

com a abertura de mais esla Filial tem em

visla, não só a melhor comercialização
dos produtos da sua marca nesta provín­
da qu� tem sido objecto de, grandes inves­
timentos turísticos, Ilomo ainda, poder pres­
tar aos seus clientes urna assistênCia per­
manente e eficaz.
O grupo alemão MIELEWERKE, um

dos mais importantes fabricantes europeus
dé electrodomésticos e máquinas industriais,
de que a MIELE PORTUGUESA, LDA.
'é a Miada" tem tido como objectivo da
sua política comercial em todo o mundo,
a criação de serviços de assistência presta­
dos por técnicos especializados.

Estas novas instalações da MIELE com

a sua frota de assistência aos clientes,
ccnstitui urn aperfeiçoamento" dos seus

serviç��, que cobrem actualmente toda a

província, onde aliás, se encontra instalado
diverso equipamento industrial de lavan­
darias em grandes complexos urbanísticos
e hoteleiros, além de outros electrodomés­
ticos daquela, marca, particularmente aa

suas máquinas mais reputadas, as eI.. lavar
rouHa e louça.
Com a abertura da Filial de Faro, mos·

tra mais uma vez a MIELE PORTU­
GUESA. LDA. a linha progressiva do
seu de�envolvimento, que �orresponde à

,'tlceitação_ que o_pú:bliço português tem ma·

nifestado em relação às garantias da mar·

I
ca MIELE, considerada a nível inlerna­

cional. da mais moderna e aperfeiçoada
técnica. :
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-Feleceram. ¡ "

,Em Faro - N� Ho�i>ital, ,¡; 'sr." ,D: Ma­
ria 'João Duaite' Rolão, de' 60 ":n�s, natu­

ral de 01 ão, casada coin o sr. Bernardino
\R,olão 'e mã'; do sr. António>Orl�ndo Duar­
le Reis, 's'ogrâ' ila sr.· D �' M�ria Celeste
Caiado Reis e avó da sr." ,b. Elsa Maria
Caiado, Reis" GaIvão, de Castro, esposa do

"�r: 'Ari!ónío 'Garvão de Ca:stro, e também do
sr. Orlando António Caiado Reis.
Em E�toi - No sítio da MUFta, a sr." D,

,Virgínia da Conceição F\)ntinha Mend,onç_a,
de 42 anos, casada com o sr'. José Ferreira
Mendonça, comerciante e proprietário.
Em Lisboa - O sr, Alberto Nunes AI·

varo, de 50 anos namral de Sagres, que dei·
xou viúva a sr." D. Cândida de Jesus Sil.
vino Nunes Alvaro e era irmão das sr'" D.
Margarida Nunes Carvalho, D, Camila Nu­
nes Maurício e dós srs.' Edmundo Nunes AI.
varo e António Alvaro.
- A sr." D. Maria Gertrudes .de 72

anos, natural de P�ra, concelho' de Silves,
casada com o sr. 'José Rodrigues Misca e

mãe das sr:'· D. Maria do Nascimento, D,
Joaquina Maria. D. Maria Adelaide e D.
Antonieta do Nascimento' Rodrigues.

,

- A sr." D, Henriqueta'Machadinho dos
Santos, de 76 anos, viúva, natural de AI·
bufeira.

,

- O sr. Raimundo Custódio, de 70 anos,

natural de Estômbar, freguesia do concelho
de, Lag�a, casado c�m a sr." D. Maria' da
Luz Barros.

' '

.

- O sr. Leandro das Candeias Viola, de
64 anos, natural de ?ortimão, que deixou

, ,viúva ,a sr." D. Maria das Dores de Jesus
,

e S¡I��.
'"

(I ....,. Q sr. Humberto� Carapetp"Melepas.. de:, ""
58 anos anos, natural pe Loulé, casado com

a sr,' D. Maria Madalena Ramos.
- A sr." D, Augusta da 'Luz Parga�a.

de 74 anos, natural de Làgoa, irmã das sr."·
D, Rosa Maria Pargana Monteiro, D. Maria
Justina Pargana e D. Laura do Céu Par·
gana e dos srs. Armando Joaquim Parga�a
e José João Pargana Jútiior.
Em Annaçãv eL, Pera - O sr. Manuel da

-Silva Franco, 'de 74 anos, casado com a sr:
D.Maria,Augsta Vieira Lopes, pai da" sr."·
D, Leonilde e D, 'Odete Lope, Franco e do
H. Manuel António Lopes Franco,
Na Cruz Quebrada - A, sr." D. Maria

Albina Coelho, de 78 anos, nalural da fre­
,

'gllesia Já Sé, de Faro.
Em Feijó - O sr. Manuel Vicenle, de 89

tinOS', ,'natural de Aljezur e pai da sr."' D.
Maria d'�lva e do' ·s.. António' Monteiro

"Baptista, cujo funera:l se efectUou para o

'cemilério do' Monte de Caparica.
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çõ'es de aplauso, simpatia e apreço,
também têm chegado até nós algumas'
de 'reprovação e crítica, acompanhadas
na generalidade pela devolução do
jemal,. 'Não é esta devolução, poréJ!l,
(11.18 nos leva a assinalar ig�lmente o

facto, tanto mais que as devoluções
recebidas têm sido compensadas pelo
Iregisto de bem maior número de no­

vos assinantes, não SÓ de Tavi,ra, mas
de outros pontes do ,País; e, além dis­
So, nós ainda não 'esquecemos o ap6-
logo de «O velho, o <rapaz e o burro)),
que aprendemos na 'instrução primá­
ria... Fazêmo-Io, sim, para lastimar mui­
to sinceramente que todas as ,reprova.
ções 'e críticas ,recebidas sejam ,ine­
quivocamente ditadas ou 'por ,facciosis­
mos ve'rdadei,ramente antidemecráticos

,

.ou. por meras questiunculas, IpessQais
ou 'por mesquin"ic,e 'reveladora de uma

(cmentalidade ,provinc:ana)) obseleta,
anti'prog'ressista. e' confrangedora. E
lastimamos isso, não por este jomal
'OU por quem o ,faz e ajuda a fazer com
não pequenos sacri,fícios de teda a

o.rdem, mas porque 'essa mtmtal:;dade
é, hOje como há muito, o verdadeiro

(ContlDuacio .,da 4.' p.glna) obstáculo a um 'real progresso da nos-

das de guitarras enegrecidas e sa ter,ra e da nossa gente em todos

sentindo ae mesmo tempo o' dia- os campos e domínios, de económico

matismo da infelicidade fí�ica dos ao sooiaJ e ,políticO.
'

pobres cegos.,'
'.

* 'Reg'istando e ag:radecendo os

Já lá vão anos que desâparece- aplausos e incitamentos ,e ,lastimando
a mentaUdadé que move as críticas e

ram dos arraÚlis e feiras os cegos Ireprovações, não podemos deixar de
do fado e da guitarra. Mas nãe aproveitar a opol1tunidade para dizer

des�pareceram os palhaços .. e alga- mais duas palavras a quantos, di'recta
ou indirectamente,' nos têm manifesta-

zarras. do ó des'ejo de que este jornal sobre-
Porém. neste desbebinar do tem- viva e continue a melhorar. São estas:

po foram
.. aparecendo outras gentes continuaremos a não nos poupar a es-

de olho· abé�to ,e espírito fechado forços e sacrifícios no camInho por

que o velhe "curandeiro classificou, que enveredámos e ,jamais nos mete-
,remos por atalhos, sejam quais' forem;

ironicamente, 'de cegos espirituais. mas, para que ,possames chegar ao

Pois 'estes cegos nuJica deixaram flm da caminhada e não fiquemO$ pelo
de q�ef.�r 'passar por inteligentes, caminho, isto é, não só para prosse-

de, profundos oonhecimentos, mas
gulrmos na,melhoria do jomal mas até

'para que este sobreviva, é indispensá-,tudo ponderado e analisado, só ve! que 'os que nes'aplaudem e- ioci-
pÚcebiam de futehol e ciclismo, tam, como os que, embora o. não fa-

nada de civismo. Ne �ntant�' eram zendo, desejam 'reéÍlmente que Tavl,ra

l:ecrutádes 'para deterJiin1Úlit� ;erl¿-
'"

,e O' Algarve sejam defendidos it ,presti-
� giados 'Pelo «POVO Algarvio», que too,
'niões e manifestações, mestrando dos nos ajudem, quer angariando-nos
',força de apoio, sem fado nem gui- um númerQ cada vez maior de asSi-

tarra, que haviam passade de mo- nantes, quer principalmente fazendo

da. Bastavam os assobios e gritos 'ios,eriT nestas colunas a sua 'publicida-

d
de. As «ooas palavras» são-nos, real:

e vitória. Bastavam os vivas ao mente, muito agradáveis 'e sensibili-
Benfica, à União NacionàI. à Ac- zam-nos bastante, como homens que

ção Popular, etc.. Hoje ainda se somos, mas infelizmente não bastam,
dão vivas ao Benfica, mas mais se"

,como não bastam o nesse 'esforço 'e

d U d
' os noSSOs sacri,fícios. A to.des aqui di-

ãe à ni adesin:dicaI. cantando- -rig'iines, portanto 'e mais uma vez, um
�se a Internacional. Os' vivas �l 'apelo: ajudem-no:s com assinaturas, 'e

,República passaram à' história. ,sobretudo com publioidade, a 'pross'e-

'L d' . . guir 110 caminhe que ,tante lhes agradaouva os sejam os cegos espIn-
e os levou a dirigirem-nos as cativan-
tes palavras que reg:lostárnos e ag'r.ade-'
cemos!

VI,DA RELl-GIOSA

Horãrio dos missas ,dominicais: ,

As 9 nona's - N.O lk- da Ajuda
Às 9,30 horals - Santa tuzoia,
Às 11 horas - Santa' Ma!ria do
Castel,o.
À's 12 no,ra-s - S. 'FilanoÍlSOc).. . ,r

Às 18 hora,s - Sant'lagQ

De Semana:
As 8,30 hO'ras -:- Salnt'lagQ
Às 9 horas - N.- Sr.· d,a ,Aju,da

Sãbado:
As 16,30 hO'na's Sa'nt'lagQ
As.21,30 h. - N. Slr.··da,Ajuda

(MlsS&8 para cump:rlmento do precel-
to domlDleal).

' "

,TOTOBOLA
ESPECTÁCULOS

",<' CONCURSO N .. 25 - 23-Fevereiro-1975

Nome: «POVO. AWfJWIO:;.
Morada: TAVIRA

Program a's da-s 'sessó'es ,d'e éi,n:e-'"
ma e t'eat're a 'efectuar ne Cine­
�Teatro Ant6nio Pinhei�o, hO:je 'e

'

nos pr6JCimoIS dias: he'ie, dfa 15 -
o (¡Hme «Tratament'e de OheÇlue»'
(mai'Q!res de 18 a,n'o's); 'amanhã 'e

,s:egunda-fei¡ra, !dIa's 16 e 17 - 'e

'�i,lme «(Sef.ia 'e 'a 'educaçã'e ¡sex'u'ah>
(ma'i'o'r,es de 18 8'no's);' no ,dia'18'"
- D ifii'lme' ,(�Feride Ina henra»
'(ma!iore:s de 18 anos); ne dia '19

'

- 'él 'revista 'teatlnal (�Pidés 00<1 g're-
.

lha» (mali-or,es de 18 ano's)'; '"'o dia
20 - 'O ¡fi,lme {�Antó,",ie e Cleopa­
t,�a» (ma'i'cr:es de 18 anos). A�i�­
sam-s'e Os 'espec!'ade,reS de '<¡ue; '8
parti'r ,de 1 de Marçe próx.ime, <Os

espectácu,I'es ne Cine-Teatro Ænt6_
.

n-io ''''inhei'po, passam 18 'efectuar-'se
às terças, q.uanta:s "e qU'inlta's-feilras' .

e aes !sábade,s ,e domilnges.

Leixões -. Oriental ,

Farense - Sporting ,; ..

União Tomar - Belenenses'

x

·2
2

Atlético - Olhanense : .

Setúbal - Académico ..

. 1

Guimarães - Porto .

x

Para o cemitério da freguesia da Luz de
Tavira realizou-se o funeral 'do sr. Catlos An­
tórrio Avô e Cruz, falecido em França,
As famílias enlutadas apresentamos os

nc.ssos pêsames.
.

.

Sanjoanense - Beira Mar . , . , , ,

Chaves - Salgueiros .

Alba - Oliveirense ..

x

2

Montijo - Sesimbra ,

Juventude '- 'Peniche .. ",."""

Almada - Barreirense .' .. , .. ".,.

Torres Novas - U. M�ntemor.. 1

2

Pequenos
,Apontamentos
<Contlnuacão da 4.' p'JriDa)

o..

,merece ser pela sua pujança e

pela sua extensãe, além de outros

méritos qu� a" exornam. Que seja
feliz e que lá possam centinuar
vivende tranquilamente os muHes
milhares de portugueses que a es­

colheram como prolongamento da
sua Pátria eurepeia. Que vivam em

france entendimento, se não pu­
der ser em íntima amizade, já que
há feridas profundas que custam
a cicatrizar.

x,

2

D. P.

• tuais ...
T. Adelino Berto

Pescada
dos Santos

Correio
HOTEL ,VASCO DA GAMA _AGRADECIMENTO

GORDOMONTE I"

,

José Augusto Correia, Ósear Augusto Correia,
Jorge AugU!�to Correia, Maria Amélia Gomes Pas­
'sos Correia e Leopoldina do Nascimento Pescada
Frangôlho, 'na iinpossibilidade de agradecerem

-

a
, todos qual1:tos lhes enviaram condolências, por des-
,conhecime��o âe'alguns endereços e bem �sim àque­
le� que, acompanharam à sua última mor.ada, sua

chorada es,posa, mãe, sogra � irina,· vêm por :este
meio fazê-lo,-testemuilhando a todos 'a" sua·gratidão.

Trindade e Lima
ABERTO TODO O ANO

P. s, - No .pequeno apo";lam�nto� 'em
que lembrámos a propo.ta do mestre alfaiu·
Ie - vereador à sua Camara, para, que esla
estabelecesse o v,encimento ,das professoras.
dissemos que era de 12 vinténs. Fizemos
confusão com os centavos. Era de 6 vin­
téns, que correspondem aos 12 centavos de
ngqra. Mestre alfaiate niio talhava algibei­
ras' para tão grandes fundos.

1.· CLASSE - A - 200 QUARTOS

RESTAURANTE - BOlTE --- BAR - PISCINA

Telef,321 .322·323' VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

( .',;' 'J ". �,'T.eL.
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AlGAmO �����?�
escrito. 'pelo telefone e verbalmente.
aplausos. feI,icitações e, 'if.\Citamentos.
a propbsito dá t'ransformação' que' se
está g,radualmente operando no (tPQVO
Atganrro» •. E não. s6 pela sua já., indis·
cutivel melhoria gráfica¡ mas· ainda pe.
las.modifiC8Çj)ea na �Ulpresentação)) e

(tIQ'wmação). das-'suas «(SecçõeS» habi�
tuais. e aparecimento.' de. 0<Ml$. (csec�

Ç�)f' periódicas•. por aquilQ.· qIJe não
poucas.pessoas.designam .como «grran_
de melhor.ia. 'red_actorial)).· e peló qIJe
outras entendem � (�r:tura espiri�
tual)), «democratização dm partidaris­
mos» e «posiçã01�,,'reconcil,lação. pela
tolerância 8 concórdia contra o 6diO.
w, !'8ta1láção .' a,; violência)),· E. note-se
queAlS,Pessoas� que, assim se: nes: têm
dirigi&. miU.tam· nos mais, diVe1lSos., e
antagónicos; partidos. políticosc 8 são.
não, apenas tavi,reASft'! OU ,s6· nossos
aSsinantes..·mas' também,leitOJlSSo·even..
tuaiSt, dó jóínalf e> muita. ,estranhos:· à
nossa: cidade.- e, ao.- nossO! cOneeItio.
embora, algarvioS'.· residentes: em. vários
pontos do País. A todos estamos
muito g'ratos p!Íla amabilidade; 6> gene­
rosidade das suas R8lav,ras 'e sobretu­
do 'pela espontaneid_ dá sua atitude,

�:,¿, ·ct.'·"·

·,81IrIIr0 ..

_uos ·'PDlltlllentos
del TriA·dade e Lima

• DESCOLONIZAÇÃO'
De entre as muitas crianças que

bUl'hulliam: m);'l sa:lãa· dú; Ito'SSD1' ·re;­

feitório destacam-se. pelo seu ar

,VÍWO_1 ec gra:ciosidade.'l duas" pe@e:
nas negras, que. de mala escolar
às costas. por. ali traquinam. .

Tivemos sempre uma grandil
simpatía. Relas pessoas de côr e

mantivemos contactos. embora li:­
geii'os. com argumas deFas'

enquanJ,to estivemos presidindo a exame

'de adultos. Humila'es' e' respeita4
dom&; ,não sabemos .. se goro influên-;
ciá£ di= �éCuIQs. de: submissão.l, não
se' llies . faziâ'" BmW oLlser-v.açãi'O¡ ou
pergpnta' que' rráir aterrdesselIT de
pé;;.,Ali foi' el:rei' Eusébio cp,le;. Ra-i

.."""�-,.........

�:t"\ur�,

Tn!,¡� 1�t'lA'M'V' l�,.!
., :NOTICIAS· DA, C'ONCEIÇA"Q:

Segundo ,!1I'C!l'S' ,in;lib�ma (i)"'ll'o.'S'SQ"'solíi
cito oCl'rresponden1'e ona COlOceiçã,o de
Tavi'ra, 'o P'OV'O dest<tofre§¡III:6!S!ia �:em.dal
do ,largas a'o Iseu conteln,tamento pO'r
!\ler finlmem,e reaN·zada uma ,sua vel,ha
a,s�hFIf�âor' al' ,etOO't,l1ifri:0açã;o� d81¡ les!tfr.adà
,elllt'Fe'·a%,crQin,ceiçâ'IY"e"iGab¡Jln18íS i· ".af. c'om
tentta'rnent,o,," ,fiFliáln,i'¡;esto,I!fJ!se� até; ,entire

outra'sr' :liÔinmas�i p:O'r" uma; ibem' sU'I'f!1lula:r¡
JOS mCl'radores, 'sa'i,ram no pa's's'a:CilCil dot
milng,o! pS'l'al' as ,roardS' Jil'cWO'a�ã;e.) iHm�
pa,ndo-aSJ comp,l:et,amen,te¡ e Iprooo/18ndo
aJ,inda'r todo o s·eu a'speoto. � jus't'o ,o.

1ubHo desta g'ente pelo meœn;g¡!1ameMO
tã,o desejadô' 'e' fin-a'lm e;Rt�' c·oo'seguid·o,
OO'I'Í'mi,jusds,sli'fno :fôi'sa;t:l$lfiaœel"'es,ga vel
lha aspi'/18ção de g:eOttes o,ndei'/18's e Ha.
balhadoraos,

.. NOn'CIA'S: ,DE' SM1,TIG, EST6VAO
'O"'I'1'Ol$lS'lY p,rezado:' c'or-reS'P'ondênlt,e:'�m

Sant:o Estevã,o dá-no:s ·notí.oi'a �d,e ,"a�

quela �regues;i'a do 'n,os'so.,IGoWleelho �'er
estado a �u¡'pa dá ,Ràdiãt�l�vi'sãq
Yug.osJ-ava. q:ue, 'conf,orme_ notl'o,ámo'�
no 'úIiNmo. 'n,úmer,o,,·ve'i,ó. 810. Alga'rv,e.Æoot
Iliza'r '111m, fii;lme. sobr:e. 'USD!S .. e ,c.oi�t-¡,¡me:,
e .a:r:te¡z'ana,to alg'II'r.wos. A 'refenda ,equ'tf
'pa.,Q!\le. eJ)a acompanhada pelo. 'Sir., ,Ant
tón,i'o 'lá'soo,neeIOs-.. ,eo S:ó.u:sa -dé. .iFig,uei?
¡redo, da. 'Comis'sãà.· Regjol/la1 ,dá Tiuli'Sf
;m"" do.- A'Ig:¡¡;rv·e,. fez. la-rg:as fjJimaglms
na¡, mag!llífiéa: 'res'¡'dê'Ac,i'á.. ,do. ,n,oSiSO_ es�
tiimadô- a'SJSilria'Me 'sr. J.osé JanuániG
'Mendonça ,Fu,l1ta.dó,. focando. em_ El!$p'e�
ol'a!. a. vw:i,bsa .oooJecç.ão de. antiguidades
\fl'�1ã. e>ei'stent,e, 'e aspeoto's. dá, ,prót
príá.. m()lf.a,dia;,. .� Inos_ a:nredo'res ·deSota;
'itoram fii,¡i:noa:d'ã,s: belas panolrârnicas. das
!(amenodoei:/18,s .. em· tfiIon�ra;Hêi'ante caol'taz

al�arv,i'()".Idà:. pres'ent-e: é'Pooca do, anoO, e
'ai'rida. 'uma. 8X,ihiç.ãó. do Rancho. IF.õ'lclót
'rico. de;Mon08!Jl8.P.acho"qu:e para-o: e,feii
to_ali:.,se..desloco:u. Com ,es,ta_v'i'siœ do's
,téOn!icos Y'.ugp�.Ja.vo's, ooi'ncréHu 'uma.dé
ltu�is,tas 'tio'spedádós num 'hotel de IFa.
Iro;.'OlS... qums> ig.ua,lmen,te' 'v:i,s'i�8!ram a' 're'

ferida moradia, ap'reciando-a Ie 'oonsli­
dera'ndo-a um autêntic,o museu.

D'/ssolvida�
a Junta D.istritol

de FARO�
'PCl'r dip,loma; Iegal emanado:. há dias

do Mini'sttéri,o da' .Aldmi:nti:st-raçã,o 'I:n,ter­
na, foram di's,so,l�ida's vá'rias Jun,tas
OilSHitai,s. do 'Aà'¡S;.:s.em que.no 'entant-o

pas's.em a'o Iregime de,. tute·la ,e Hc-ando,
oS' 's'eIJ's,:j'nteres'S'es a 's,er g.eriido's· piela's
IGbvar,n-adG:resA;,iVli's) N2I!1I'si;to'riamer:lte ,e:

até 'que Is'eJá pubJiiôadá a leg'i-álação que.
Irees�ru.ti:J'r8irâ, aqueles· corpos '8dm ini's-·

rtr-a.ti,Vos-,· ,E,nHe¡ as. J,en1as doi's,s.oJ:v,idas.
cont'a-'SIe a dO' ,o.¡,strili!o de IFa,ro. As ();U­

ltraS', sãb> aS" dos ms�NtOiS ,de ,.Atveiro,
IBeiai .B'r8g�.,B'r8g'a:nç¡¡.¡.,"';'à-SJtelo Branco,.
:�¡"ora, 'G;uar.da, Lei'ria, 'úi,sbo'a, PÕl'tale­

g're; Port,a; Sa'nt8'l'ém: Voiana- do Cas.

otefà:;, ·Vlila: IR'!:)81 ,e' V4seu¡-

ra
-

nada f�Itar à sua realeza. até se

fã:zia ecemgænhar dé' um gorila,
Dizem os adversários que é igno.­
rante;- oomoi costnmærr, ser-- cplas.e
todos os reis. que têm quem pense
e-, execute por eles. mas ele deu
boa. conta': de: si naquele passo.
Lembramo-nos de um outro ho­
mem de, côr, que. era funcionário
diP Alfâi:rdega e natural da" Ilha
do Principe. e manejava os núme­
ros' com a p'restreza dé· um presW
digitador� La conhecemos CHiperrr
dã., q�e acomganhava, umó SIm, pa,¡;
mcio, que:. ial pr.esfar. -provas: .. Per�
guntando-Ihe' Se' ele também ia" a

exame: foi�nos- expliCado que era
aluno de.: Coimbra. Não; �eio ago"
ra à Cimeira, da, Peninfu, e outros

actos com, ela, re-laGiOlirados fiJor' s.e
manifestilT reh-elde ao rd'odtp com�
a descolonizaç�o era tra'tada. rq'ãb
aRro.fúndamos mais. estes. assur:;_tos:
acima das nossaso oapad·Jades;
mas· pl>d�mos- garantir' que' Jila� n.o$

sa sala de exames se apresentou
cortês e risonho; dig$lmos. Rara
mais completo esbô.çD. 'simpáticó"
TivemoS'- há pouco a visitai,

honrosa pela sua categ.oria de
Chefe dê. Estado. e. Rela.. sua, ini'
teTectualidade.. de: Leopalde" Sem
g'lhor. president'e' da.' Senegal Ou.�
tras- figuras sabemas qrre d� relevo
positivo há no continente rieg,ro.,
Na reunião. dó A<lg¡;t.r.ve, eom: O.

Chefe do Estado POlltrrguês> e al�
guns ministros nossos; outras' esti.;.
veram.

Nessa reunião. tratava,se. de fa,.
;z.er. de: Â'ngola um país IMe. que

(CODthnra na s: .. piclaa'-

.. é' claro, que, a par'dessas nãO
poucas e bem,significativas man1fêsta­

(,CoDtla.a Da' s.· piclaal,
,>

* Sê�ta-¡fêira, Il noite, Madrugada
dé' .. S'áü8ldr&, aHá's; rtai-..e�>umas't,r3's ,ho­
ras: IChovia', Até, me" pa'fl8Ci-á' ,oI:lVli:r¡ 'AO
'VOOltQ" que',soQ/18V8" 'CiS S'uspilro's- dl�'.. alí­
v,i'o' déoss:es'cam�s: dessas- J$l&ora's!:

IllJtélJiruoei�me" snore· œ lA'lltU' Vle'lho' :H-

vro de <ij'ils,tõnia' .(f'e, "Portug.lll: Há' sem­
pre qUe. !nel'er iUI>o,to;_ volt'8lr a; œ-t'udá'f
tànto�, q;ue.: há" taylto if;'em.po; estudáÍTl'OS.
!P.'àra 'não: esquecer:

.

IEstàva,; eu 'então: 'p'erdlôo. com ID7• Se�
baS\tiã:o; na!s. mJv'eJ1IS dê_,ar,eiá. em ,A'lcá�
cer- ,K:iJI)i:t: ( t:; 0!lv:jã.agpra ,8$J!i'll ¡fi�as�
ileg�dá'l'Ia� do; Jovem, Iffio:ra'rca:' (�Nfbr"
rer., ,süm,., m:a'S� dêvag,a·rb) Thr8 eJ'& de
fácto 'tanÇJido.. esfas; 'palíw/18s,' &DiS q,Ili3:­
Itro, ventoS' na vastí¡dáb. db desertb:?l
iMédifei:. Se Q, ,Sebastião,. cujp tlire¡¡e
'Jlejiladb¡,oriV'ar;!b. dre ota!f1tl;ls. �dol,lcuras)),
,deixou maroa.s 'i,ndelêV'E!I�s, mi; 'n-ossa' ,m'
â&lêv,el. ,Mjls:tó'f¡1ia�. ,re81Hnente di'sse ,e$Sa
¡fifa's'e•.,com, 'ela ter-'sle�á'_ ,s,em duv,i'oá '�es�

g;aladó. :Fõli tá!J�l'béin. 'e$J$e_ <dauco» ,r.e�
q:l,Ie �<a'Del[Ç';OOLl») 'O!$. <�e'Úfâ:dàs»;. C,trJ'Ó
!8'Uotor,t/erá'também dlt9,.à"horá dÍl�mor­
te, uma ifiia's'e cé'l,ebtre:' '{(.Ato ,m'elfOS .. ,

mo�ro corn-a 'P{{trial»'
Ma,s, qu� loucu.ra, afinal, essa !8lI�n­

turlf ,tU!�¡Df",Selimiã'9., Todaviira¡.!s,a&-se

Cegos
Acreditem, leitores; que é�, assim

mesmo. segundo' afirma um velho
curandeiro .. de várias d'oenças·. nos­

so amigo.. Há cegps visuais e; ce­

gos, espirituais. muites deles. com

a' sua' hist6ria romanesca, Por
exemp·lo.. a"

i história.. do Cego' do
Rato. nome pelo qual era. conhec
cido por ter n'ascido no sítio do
Rato em pleno coração do Alen­
tejo. Cegp visúaI: p�erspicaz;' im­
provisador. cantava o fado e tOr

cava·, guitarra' para acomp�nhar. a

sua' voz'; timbrada 'e' me:lo'diosa, Es"
te homem para . quem a natu�za

-_._-----__.._.__----

o ALGARVE
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cie· Serrlana a Semana
• ESTAÇÕES DE- TRAiTAMEN,TO

OE ESGO-TOS.

.conf-Oirme no, Úllt>j.mo:"númer�'r:l,ot'ioiá­
mo&. ,efectuo.u.·se, há:. ,c:l:iag; 'OJO GQv:em'o
,C,ivi,1 de !Faro; uma,'Gonf.erêm¡:lia.de\'lm­
prell'sa,.dur.ante. -8__qlJa,Lo.J$J' •. Breside:næ,e
da ComIssão Regjonal de Turi'sffi'O ,e

toon'icDls dessa mesma :Cõmi,s'sã:ó ,fa-I,a­
,ram de a·lguns pnobllema's a,lg'a:r\,Fos, de
maior acuidàde, ,Emtl�e 'eles 'a's 'que se

'p�ElIte!n¡dre'lre'S,01ver-C'am'' a- exe'C'uç�� de
um K�Plano de Coo'sl'ruçã.e ,d;e,�p.toS»,
Po'i,s comp,letando'ac 'l1'atícia -q,w.e! 'eil'I.tã o
demo's, di,remos, 'ag,o;J1éI; q-u,&'¡.. na ·,-r;vesma
'ocasüã.o" f.oâ:_ oo:unciado. o.. .iníoi'o.,.. para
brev,e, da's ,obras de. oD",s,�"ução: da. Es­
otaçpes de ,tratamen,to' da ,E'sg,oto$.. 'na's
's,eguin:tes :focaNdades, a,lgumal$. del·as
s,i�uada's mi, ár,ea·, do nos,s'o.· Conoelho
de IT,avli,ra: Santa Catarina dá !Foot'e do
:Bi'sp'o', ,Sa:nta 'Luzia, :Fuzeta, Conc,eiçã,o
de 'Ta-v'i'/18, ICabana's de ;¡'avil/18, IF,ig·u'eiira,
oLag;oa, Ca,rvolei,Po, MeXlHho,eka d�: Car-

J
Aos timoratos, aos privilag'iados

do anterior 'reg'ime, a todos quan­
tos agora se deixam entrar em

, ,ressonância com a descrença e o

alarmismo �ecomendàJ'IÍá mais co- ,

rag'em e, vontade de colaborar no

·futuro das classes mais desfavore- I

,c.'das sem pensar tanto na tran-

,; quiHdackt e no comorto proprio.
Aos utupistas, aos vendedores de
ilusões, aos cultivadores do ódio

• 'e'da viàlênc:a, aos vingativos. aos
: nefastos manipuladores da oPinião
'púbJ,ica' ,r,ecornendaria untl exame

de consciência. e.':urna-nova atitude
mO'e a um Povo q�e·quer ser livre.
trabalhar mais e distribui'r melhor
at riqueza produz:da7 No Portugal

•
novo. .'rão caber todos. os homens
júst01ti ttI8baJhadOl'ft' dé' recta in­
tenção.

IG,en. COSTA ,GOMES

-----�..,...-_...,.

'r,egação, Senhora, cla, ,Luz.; OlihCl's de
Agpa ,eJ'Âlbuf.eilr,a�. C,m'lI:em .aerescenta,r

,que.·'es�as.·es'ta.ções 'iJ'l'ão.'s,e,'desitinam 'a'o

t-ratamen,to dos esg,elto's'. ap'en,als. das
,povo'ações ,onde.• se s'ittuam, ma,s tam­
bém O's. asgoto,s de: 'ou�tasi suas viz'i­
,nh'as1_ quiçÚi'ld'é iQ1l8liGlr, ,i,mp.eJn�â,i;tcia' p:.e¡.
pulaci'onal; a' ,IOOIHi2làÇão: das: E'stações
obedece a, ci'rounstâ:nci'as ,e, ccndições
de ordem p,urametnt,e..tooOlica,

• ,P:ARA UMA-
UN'VERSI,DADE' DO, ALGARVE

Um g,rupo de sóc:ios do R-âcal Clube
ori'ou luma comi's,são de .apoi,o â ideia
,qa. oriaç�. ·e'lin'stalação. de, 'uma' f,u.tura
Un,iv,ellS'idade do, Allga,rve ,em Soi,lves,
A comi,ssão 'P'rom�().verá· estudos•. c.016'"
quios e debat,es 'e 'cc.ata I+za'rá ,e v,eióu la,rá
,todo's. 'Os a;pCl'ios ,e 'out:ras 'ion'ioi,8Itivas
Itenden:te�· al c,o,"c�et¡ia:r, a justa as poi­
,ração de os a:lg'8lrvi-os p,o's'su'i'rem a ,sua

Un:ivers'j.dad'é; QuantiOc à' 'tbca.�rzação,
de's'ta . na c'idade de. Soi'I'v,es, 'os ,org:¡ln.i.
zadopes da :Comis!são al,eg:am a 'I:ooa·
'lização gleogiráfica daquel,a cidáde,. que
'8 '$Iit-ua' :fora' e· ,Iong,e ·:de. «contaminaç_ãb
�urísltl'oa'» e a· n'e·é,es's'¡'d-a:de· da desceln­

t:rali'zaçã,o. do. 'en's'ino: A Co-mi'ssão It'O..­
mou a des,ignaçã,o el'e «Com,is'sã·o d,e

Apolib à' 'I", St'8,laç.ão ,da Uni'vers'idad,e, do
Allg'a,rve».

• A,. ,PONTE
SOBRE O GUAmANA

'En�lre a,s 'notíoia,s de ma+O'r impol'tâifl.
aia, ,s,ob-�e o fu�u'ro da vida' 'alg'a,rvi'a,
aposlrecoida's na,última"semana, tem sem
dúvida ,I'ugar >de g,rande orel,evo a de
que, ipos's'ive,lment,e' 'ainda. no cor,reAte
m�s, t,erão 'i'r.rício as obras de oon's­

t'ruçã,o da projectada e há' �anolo's amys

desei-ada' pORt,e Irodov,iá�ia sob-r,e ,o R'io
Gua:diain'S', 'tigalndo' ,o 'Alga.rve à 'Aindalu­
liia', eMr.e 'V,i,loâ IR'eal de Santo A'ntón'i:o
e' ,AY8lm'onte: A: 'h'otldia ,fOli' da,da na

Con:f.Él'rê'n-oia de. ,I:ni'pirens,a 's,obne pro­
blema,s a,lgarv'i;os, efreC!tli�da, illO '(l'over-

(CnUa.. aa S.- pi....>
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fOF> 0I'ueI1;, ihfel.izment-e. era guiad'e
Ror úma fórmosa: ra'pariga- morena
,cf�. sua. ferra.. q-llé. ,pedia esmoI�s
e· dava .. esmoras.· Ele andava, d"es�
€Onfiado' de' infidelidade' e'. efa
aJ!iandoriou--o:- -Far su.J)stitnÍiJa' por
um .. m�.O: g,uardhdor' &_ gadb ... qp.e
déi�ara--.' esse1- mm;k., de: v.i:qa,' I!ara
eahJUl'reall'e' eonhece:F mundo) macro
astuto' com, (J qJlaP o' €e.�, do: Ra'­
tô �.c.or�..eu to.db.. o� PàÍÍl_ e. parte
da, vizinli&. ES·p'anha,. sendó: sem�
:pre' bem r-el;elmdo, ft', ouvidúl. Ameæ­
Ihou: umas' coro'R� ma:s� li) jovem
æmRonês liinpe�'a-s.,e R.õs�lÍe Il: me�
xe£. €J ,p'.ob-l1ec ee¡ga dÓI' fado, e dá
g-uit'arra<. fi�om, d-eS'�mpaTado:. triste

'e� parsativo":' A'ssiin,- entreg!Ie· a s·i

próprio. caminhou e cabróu por
aí fura' à'" mercê de' EYeus� até que
fói' parar à' tima,. fregpesià. ¡¡urar co:
nheddá;., �I;oretan<¡{oÍ'�e;' em.: casa

de· um•. rino. proprietáriol grande
apredadbr d� fado- e' da' gpitarra·.
q�& o. tratou, g_ener.osaÍnente;_ ond'ê
foi; proCI:Ir�dô, Jj!Qr; �ess.o& ¡fe _fã�i,
lia que� gj, acoUte1i1- em sua eas'ff'l- on�

d'e' mais'. fardé' ·faléceu:
Nôs t��l?os, d·o. e:eg;.o di> RaFo

a-par"1ciam várias: ceg_9.s v,isuais� e

moças. em!_ feiras< ec arrai;ais:. 03 p0ve
rodeava;(Jsc e' !lcRava - graça' ItOS

s.eus. fildÍ>s e glliHuradits. viBHindh
com as, v,¡In�çges, �Qftoras' dê, œ.r�

(CilDtllllJ&. Da S�v Pl\ítJI(a)
.

Ilál; essa iloucura, podería 1Jer ¡r,eSiultado
favorávet',pà.l'a n6s� .. ,Eiltã'o-; em'vez do
,dretS!8'st'ne;. ,que' 'se' Ir,eg'¡'sto.u;, hoje :liá.lada:­
mOIS' .dema!i.s.;uma.!iI.randelV.i¡tól1ia..de
maiis: urn'S!: 'P'ág;iJil'ar de' oj,IlO.' d¡¡,. n,o'S!S8
liistórie¡

,E; aif,¡n,a;t". a'S bi¡$Jlóvias; dOs: 'po;VJOS',
ss'S!il1K ccrno., aIS dos: grandes.•. homen;�
OCl'Jil'lêfm :tantlas;.- �dQtrcura's»1 f. • E::. q,LWl".
tas! ,cfes¡sæ& .<t!:olUCI:J>rllS)J} são.. comeWdàs
Q'UailHto, Of 'lRlml'eRTl; se- erTConm, e. os
qu,éb ldit· sua:; de-dsã'O: ·dependem), numa
eno�lJZlilh'llda. Num memento ,d.e19i1'al'\'de

(C08Ui:..r D' Z¡·":Plnaay
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"
i �esmo, qyando, (o, £wnmtlho);

, fala, em;; lutar.; Q. $&U, combate-. é;­
.: COAtra..• m�tira.·. adRjust¡ça�� to­
� cb o; pecado, ,e' pela defesa. " pro.:'
• cUftll:dos mais·alto•. valor.,huma.
.' DOa, 9', cristãos.,ç.� al'lJ'8tt a, ...
,l1e.C,GIir. são; ... armaa, do. espid�"

. CDm.,destaque'para a humilclad4t ....
a. caridade.:, q4l8" ACtIo. 9lG8fcicioj do:

¡ perdiG-· .., da;¡ 'r.econciliaç,ão.. cpo-'
- q!Jistam, o' bem¡,da f?H e' ();.••;,
ÇJIm em �,sóli(,las,

Pa:rt·j.;ãos,
P�ol,íit'ic;o�s
no' �Ig'arve

"

* DEŒGAÇÂO'OIS'FR'ITAt.
,[)O,:p;.m•. c.

IP,ed.e�nos. 'o' ,Pa'l'tidQ' de· Oemœreci<â
,
C,�istãc qYe: lintfiO,fffiiem-QS .0$- 'nos'Sos.: ,1,e1-
:trCil'fEfS; OOmo. 'e$ltam1i)'S, 1ia�dor. de:· q'ue
<I, 'sua. Oa}eg�ç�:o; na- AIg,iI'rve... �á ·eStá
'insœlada, Ie,:em, fiuJ'lCio!nament'QI na, llitua
,de.-,s'lllll:to AlntóA'io" ,",0 68, 4,.�, E.?, ,�m
fa'r,o:,-.,enQon't'/18:ndO'-'s'e.fab·el'ta., pa,ra: aten_
deç, q:u:a'i'S!Cll,ler peSJS'oas, em' :todos o's

,dias,' '8: .p.:all'lti'r da's. 18. 'horas, Aquele
'pBll1tlidoI 'ig.IJalm'ent.e-, 'n,oS! c,omlll'Oli08:; pa'ra
q�'e 'o' di'vulguemo's, que. e,nt>reg'lIrá Ibr.e­
'v,emenlte no Supremo ,Tii'ibun'al'de '¡Ju's­
It>iça a dt>cumentaçã,o: necas:sáriâ p'81TiI
a ,s,ua Ileg,af,ização,

* SCCC,AO:OO,P;.S;.EM ALBUf£tRA

A Secçâb de A'lbufei'ra- dO- Pa'rt'ido
SOlQi�H$ta, 'PO'l'toug,uês, q¡ue :efeotuou
,sessões de: esolalr,ecfmentoO. anlte-,o;n'�em
e �:)IOIt<em ;respectilvamen'te naquela �¡18
e ,em ,V'alle 'V,erde, p,romove ou:tr:a'S' ,ses"
'sões: hoje, dia 15, nos OlheiS de·Água;
no dia- 20. de: ,nov'o illa v¡i-fa� de,Albu.f.ei'­
Ira, 'no dia. 21. no !si,t,j,a.. ,da Mouraria.;
no' dia 22, 'em Mem Moniz ('Pàdeme;,);
e 'n,o dia- 27, ,",�;:Biranq:u,ei'ra, AS.s'es'sues
'efect,uam-se' àS' 21 li'01/18IS'.·

* SEcçAQ DO P. ,S;. EM FARG,

A ,Sec'ção de ,Fialro do miesma: 1F!a,I't'ido
SOSÍJa-l,ista' 'Po()rtu9'u�s, elegeu Irecente­
menta 'um, nolí.OJ 'Secret'8i1'iad,o.; q.ue'ilii­
c'ou. c,oln's:t'ituido, pel'os s'rs. José. G+I
(p'int,or de a·u,tomóv-ei,sL Amm�lfl,do" Pi­
Ires (Jnotonls,ts), ICa;rl¡os ,A'iberto '(con­
lti'o'lad'01r' .de' hotelá'nia), IFérn8'ndo lC'ani­
ç;o. '(p'roJlies'sor; 'p'�iiffiário),. :Eurico'_ Men­
des ;(,�uncionâ�io púbLj,co)., 1F./18nc1:sco
IBa'n/18oosa (comerci'an't,e) 'e 'Ma,nuel
!Palma '(es'tudante),:

.

QUe'lúminosidade tão diffJrente!
Sênlf01": (J q�e se passa. em. meu. redor?!
Feuer-eiro, cIesp.onta novamente.

Ah! G::'.omru todo o AIg_(lJ1ve,' está em.. flor!

'Fem graça,. são as flores das amendoeiras.
Que subCime� Ç-Ondão, gpe moravilha!
Soo. elas. as. ale.gres, mensag_eiras.
Do dia dos t.eus anos. minha filha.

Aí vai' um bouquet d�ssas mais belas:
Têm. o fulgor divino das estrelas,

. São' [lágrima pruteadàs db' ruar:

Ilevam d� cá, saudíulés. muitos B.eijos.
Com votos de venturas. mil desejos
fi'er feftéitlade!. e, paz par:a. O! teu f'ar,

) ¡;

'.
.',

·Fevereiro. de� lDiffi,

..
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